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A soja (Glycine max) está entre as mais importantes culturas do mundo e cultivada em 
diversos locais. Uma das importantes doenças que ocorre nessa cultura é o oídio 
(Microsphaera diffusa), a qual pode comprometer parte da produção. Como a soja tardia tem 
um ciclo maior, é esperado que os fitopatógenos apresentem um maior tempo para se 
reproduzirem no campo, o que resulta em uma maior pressão de doença. Logo, o uso de 
produtos químicos combinados é essencial para o controle das doenças durante o ciclo das 
plantas de soja. O objetivo deste trabalho foi avaliar a eficácia de fungicidas combinados no 
controle de oídio em soja tardia. O experimento foi realizado em Uberlândia na safra 
2016/2017, utilizando-se uma variedade de soja tardia. O delineamento foi o de blocos 
casualizados, com quatro repetições. Conduziu-se nove tratamentos, sendo uma 
testemunha e os demais compostos por diferentes combinações dos seguintes fungicidas: 
(F1) azoxistrobina + ciproconazol (estrobilurina e triazol); (F2) azoxistrobina + benzovindiflupir 
(estrobilurina e carboxamida); (F3) propiconazol + difenoconazol (triazol); (F4) trifloxistrobina 
+ protioconazol (estrobilurina e triazolintione); (F5) trifloxistrobina + ciproconazol 
(estrobilurina e triazol); (F6) piraclostrobina + fluxapiroxade (estrobilurina e carboxamida); 
(F7) epoxiconazol + fluxapiroxade + piraclostrobina (triazol, carboxamida e estrobilurina); (F8) 
piraclostrobina + metconazol (estrobilurina e triazol); (F9) picoxistrobina + ciproconazol 
(estrobilurina e triazol); (F10) picoxistrobina + benzovindiflupir (estrobilurina e carboxamida). 
Foram realizadas quatro aplicações de fungicida em cada tratamento. Foram avaliadas a 
produtividade e a severidade de oídio, para posterior cálculo da área abaixo da curva de 
progresso de doença (AACPD). O tratamento T3 (F1 + F3 / F2 / F2 / F1 + F3) foi o que 
apresentou menor AACPD de oídio. Os tratamentos T2 (F1 / F2 / F2 / F1), T6 (F9 / F10 / F10 / 
F9) e T7 (F4 / F2 / F10 / F7) também apresentaram grande redução de AACPD em relação à 
testemunha. Os tratamentos T2, T3, T6 e T7 foram os que apresentaram as maiores 
produtividades. Os tratamentos T2, T3, T6 e T7 são eficazes no controle do oídio em soja e 
no incremento da produtividade da cultura. 
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